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“O que é a Certificação 
GLOBALG.A.P e qual a sua 
importância?”

Dia 02 (3ª)
16h00 – 17h30 

“Como obter a certificações 
de boas-práticas como a 
GLOBALG.A.P?”

Dia 03 (4ª)
16h00 – 17h30 

Conteúdos:

• Introdução

• Etapa 1: Conhecer os documentos normativos

• Etapa 2: Decidir as opções e o âmbito da certificação

• Etapa 3: Processo de registo

• Etapa 4: Processo de Avaliação

• Etapa 5: Processo de Certificação

• Etapa 6: Manter a Certificação

• Qual a função de um Instrutor Registado





O que é a 

certificação 

GLOBALG.A.P.? 



A certificação GLOBALG.A.P. é na prática um manual de boas-

práticas, onde estão referenciados os procedimentos e 

registos que devem ser cumpridos pelos produtores nas 

distintas áreas envolventes:

• Gestão da exploração

• Saúde, segurança e bem-estar dos trabalhadores;

• Gestão de resíduos e poluentes, ambiente e conservação;

• Rastreabilidade e segregação;

• Higiene e Segurança Alimentar



Quais as vantagens da certificação GLOBALG.A.P.?

➢ Produção com segurança alimentar, Princípio geral do HACCP;

➢ Reconhecimento internacional da certificação dos produtos;

➢ Valorização  o seu produto, cumprindo um padrão 

globalmente reconhecido;

➢ O acesso ao mercado global e aos retalhistas mais exigentes;

➢ Garantia de qualidade e segurança dos produtos;

➢ Melhora a organização interna da exploração;

➢ O cumprimento da legislação sobre segurança alimentar, meio 

ambiente e saúde e segurança dos trabalhadores;

➢ A redução dos riscos de acidentes de trabalho;

➢ Ter uma melhoria e eficiência da gestão da sua produção.



A quem se destina a certificação GLOBALG.A.P.?

Qualquer tipo de exploração agrícola ou agro-indústria, desde que:

➢ Conhecidos e cumpridos os documentos normativos

➢ Verificada e cumprida a check-list com os Princípios e Critérios (P&C)

Esta apresentação, que faz parte do Regulamento Geral (RG) do GLOBALG.A.P., 

aplica-se  à:

➢ Versão 6 da edição Smart (referencial IFA v6 Smart) – Sistema integrado de 

Garantia de produção especifico (Check-List)

➢ Versão 6 da edição GFS (referencial IFA v6 GFS) – Sistema integrado de Garantia 

de produção especifico (Check-List)

➢ Ao Referencial Harmonizado de Segurança da Produção (referencial HPSS) e 

➢ Ao referencial de Garantia de Acondicionamento da Produção (referencial 

PHA).



Ultimas alterações feitas ao Regulamento

A versão 6 incorpora alterações estruturais significativas e a 

introdução de temas relacionados com a sustentabilidade, em 

resposta às necessidades emergentes do mercado.

Além dos princípios já estabelecidos, como Segurança Alimentar, 

Rastreabilidade e Segurança e Bem-Estar dos Trabalhadores, 

incorpora ainda os seguintes princípios:

• Sustentabilidade – Plano de melhoria contínua

• Biodiversidade – Valorização da biodiversidade, emissão 

de gases com efeito de estufa, gestão dos resíduos, …

• Processos de Produção – abordagem holística
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Documentos normativos e obrigatórios

a) Contrato de sublicença e certificação GLOBALG.A.P.: contrato entre 

o OC e o produtor. Define o quadro jurídico para concessão da 

certificação GLOBALG.A.P.

b) Contrato de licença e certificação GLOBALG.A.P.: contrato entre o 

OC e o GLOBALG.A.P. c/o FoodPLUS GmbH.

c) Princípios e critérios (P&C) GLOBALG.A.P.: documentos que 

estipulam os requisitos de cumprimento para os produtores.

Nota: os guias indicados nos P&C para orientar os produtores de 

forma a que cumpram os requisitos não são documentos normativos.

d) Checklists GLOBALG.A.P.:

• Para auditorias à exploração;

• Para auditorias ao sistema de gestão da qualidade (SGQ) 

(requisitos para grupos de produtores e produtores multilocais 

com SGQ)
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Documentos normativos e obrigatórios

e) Guias nacionais de interpretação (NIG): guias que esclarecem e 

adaptam os P&C ao país pertinente. Apenas disponíveis para países 

onde tiverem sido aprovados pelos respectivos comités técnicos. Os 

NIG tornam-se obrigatórios assim que sejam aprovados e publicados.

f) O regulamento geral (RG) do GLOBALG.A.P. (este documento e as 

partes que o acompanham, p. ex., as regras para grupos de 

produtores e produtores multilocais com SGQ, as regras para 

organismos de certificação): regulamento que determina como 

funciona o processo de certificação, bem como os requisitos dos 

sistemas de gestão da qualidade e questões relacionadas
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Documentos normativos e obrigatórios

g) Regras específicas do âmbito GLOBALG.A.P. (p. ex., regras para o 

âmbito plantas, regras para o âmbito aquacultura): determinam 

como funciona o processo de certificação para cada âmbito 

específico

h) Notícias técnicas ("Technical News") e actualizações normativas 

emitidas pelo Secretariado GLOBALG.A.P. e publicadas no Website 

GLOBALG.A.P. (www.globalgap.org)

http://www.globalgap.org/


















25

Opções de certificação

Para determinar as regras que se aplicam, deve ser escolhida uma das 

seguintes opções:

Opções 1 e 3 - certificação individual

• Produtor com local individual

a) Um produtor individual (entidade legal única) candidata-se a certificação 

para um referencial GLOBALG.A.P. (Opção 1) ou para um esquema/checklist 

equivalente (Opção 3).

b) O produtor individual será o detentor do certificado, uma vez obtida a 

certificação.
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Opções de certificação

Para determinar as regras que se aplicam, deve ser escolhida uma das 

seguintes opções:

Opções 1 e 3 - certificação individual

• Produtor multilocais sem SGQ

a) Um produtor individual ou uma empresa possui diversos locais de 

produção que não funcionam como entidades legais separadas. O produtor 

individual será o detentor do certificado, uma vez obtida a certificação.

• Produtor multilocais com SGQ

a) Um produtor individual ou uma empresa possui diversos locais de 

produção que não funcionam como entidades legais separadas, mas onde foi 

implementado um SGQ. O produtor individual será o detentor do certificado, 

uma vez obtida a certificação.

b) Neste caso, devem aplicar-se as regras definidas no "Regulamento geral do 

GLOBALG.A.P. - Regras para grupos de produtores e produtores multilocais 

com SGQ".
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Opções de certificação

Opções 2 e 4 - certificação de grupos

a) Um grupo de produtores candidata-se a certificação de grupo para um 

referencial GLOBALG.A.P. (Opção 2) ou para um esquema/checklist equivalente 

(Opção 4).

b) O grupo, como entidade legal, será o detentor do certificado uma vez obtida 

a certificação.

O grupo deve ter um SGQ implementado e cumprir as regras definidas no 

"Regulamento geral do GLOBALG.A.P. – Regras para grupos de produtores e 

produtores multilocais com SGQ".
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Requisitos Do Produtor Individual

Legalidade

a) Todos os locais de produção devem ser próprios ou arrendados e estar sob 

o controlo directo da entidade legal.

b) Para locais de produção que não são propriedade da entidade legal, deve 

existir um documento assinado que inclui uma indicação clara de que o 

proprietário do local não tem qualquer responsabilidade, participação ou 

capacidade de tomada de decisão em relação às operações de produção no 

local arrendado. Devem também existir contractos escritos em vigor entre 

cada proprietário de local de produção e a entidade legal com os seguintes 

elementos:

• nome e identificação legal do detentor do certificado

• nome e identificação legal do proprietário do local de produção

• morada de contacto do proprietário do local de produção

• detalhes dos locais de produção individuais

• assinatura dos representantes das duas partes
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Requisitos Do Produtor Individual

Legalidade

c) Todas as unidades de acondicionamento (UA) devem ser identificadas e 

registadas. d) O detentor do certificado é legalmente responsável por toda a 

produção registada, incluindo pela colocação do produto no mercado.

d) O detentor do certificado é legalmente responsável por toda a produção 

registada, incluindo pela colocação do produto no mercado.
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Processo de registo

Geral

a) Os requerentes devem, como primeiro passo, escolher um OC aprovado pelo 

GLOBALG.A.P. Os dados de contacto relativos aos OC com aprovação final e 

com aprovação provisória estão disponíveis no Website GLOBALG.A.P. 

(www.globalgap.org). É da responsabilidade do requerente verificar se o OC 

escolhido está aprovado para os âmbitos pertinentes.

b) O OC escolhido é responsável pelo registo do requerente nos sistemas de TI 

do GLOBALG.A.P., actualizações de dados e cobrança de taxas.

c) Antes de registar um novo requerente nos sistemas de TI do GLOBALG.A.P., o 

OC deve verificar se o requerente já está registado ou se tem algum estado 

activo ou sanção de outro OC.

d) Cada OC tem um formulário de candidatura que abrange as informações 

mínimas exigidas pelo Secretariado GLOBALG.A.P. Ver "Requisitos de dados 

de registo GLOBALG.A.P.". Todas as informações recolhidas devem ser 

verificadas durante a auditoria efectuada pelo OC.

http://www.globalgap.org/
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Processo de registo

Geral

e) Ao efectuar o registo, o produtor compromete-se a cumprir sempre os 

requisitos de certificação, a comunicar actualizações de dados ao OC e a 

pagar as taxas aplicáveis estabelecidas pela FoodPLUS GmbH e pelo OC. Ver 

a tabela de taxas GLOBALG.A.P. pertinente.

f) Estas informações são utilizadas pelo Secretariado GLOBALG.A.P. para 

conceder ao requerente um número único de identificação GLOBALG.A.P. (13 

dígitos com um prefixo determinado pelo referencial aplicável), que é 

utilizado como identificador único para todas as atividades GLOBALG.A.P., 

salvo se o produtor já tiver um Global Location Number (GLN).

g) Confidencialidade, utilização de dados e divulgação de dados:

i. durante o processo de registo, o requerente concede permissão por escrito à FoodPLUS 

GmbH/ao Secretariado GLOBALG.A.P. e ao OC para utilizarem os dados de registo para 

processos internos e sanções.

ii. todos os dados nos sistemas de TI do GLOBALG.A.P. estão disponíveis para o 

Secretariado GLOBALG.A.P. e o OC com o qual o requerente trabalha. Esses dados 

podem ser utilizados para processos internos e sanções.
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Processo de registo

Geral

iii. o nível mínimo e obrigatório de divulgação de dados, bem como informações 

adicionais sobre confidencialidade e utilização de dados, está definido nas regras 

de acesso a dados do GLOBALG.A.P.

iv. se o requerente não concordar com o nível mínimo de divulgação de dados, o 

requerente não está a cumprir o contrato de sublicença e certificação 

GLOBALG.A.P. e não pode ser certificado.

v. apenas os dados indicados nas regras de acesso a dados do GLOBALG.A.P. podem 

ser divulgados pelo Secretariado GLOBALG.A.P. ou pelo OC a terceiros, sem o 

consentimento por escrito do requerente.

h) O contrato de prestação de serviços entre o OC e o produtor poderá ter uma 

validade até quatro anos, com renovação seguinte por períodos até quatro 

anos.



Processo de registo

Geral
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Processo de registo

Geral

j) Para completar o registo, o requerente deve preencher todas as condições 

seguintes: 

i. enviar ao OC a candidatura pertinente, que deve incluir todas as informações 

necessárias

ii. assinar a aceitação do contrato de sublicença e certificação GLOBALG.A.P. na versão 

mais recente (disponível no Website GLOBALG.A.P. [www.globalgap.org]) junto do OC, 

ou o requerente deve reconhecer explicitamente a receção e inclusão do contrato de 

sublicença e certificação GLOBALG.A.P., com a assinatura no contrato/acordo de 

prestação de serviços assinado junto do OC, devendo o OC entregar uma cópia do 

contrato de sublicença e certificação ao requerente

iii. ter-lhe sido atribuído o número único de identificação GLOBALG.A.P. ou ter um GLN

iv. concordar, por escrito, em pagar as taxas GLOBALG.A.P., conforme explicado na 

tabela atual de taxas GLOBALG.A.P. pertinente

v. o produtor deve utilizar a certificação GLOBALG.A.P. de acordo com as regras no 

documento "GLOBALG.A.P. trademarks use: Policy and guidelines" (Utilização de 

marcas GLOBALG.A.P.: Política e orientações).
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Autoavaliações

a) A auto-avaliação deve:

i. abranger todos os locais de produção, produtos e processos registados que se 

encontrem no âmbito da certificação e cumpram os requisitos definidos nos P&C 

aplicáveis

ii. ser realizada por ou sob a responsabilidade do produtor

iii. ser realizada anualmente antes da auditoria efectuada pelo OC

b) A checklist completa de auto-avaliação deve:

i. existir sempre no local para verificação

ii. incluir comentários dos elementos de prova observados para todos os 

P&C de Obrigações Maiores e Obrigações Menores não aplicáveis e não 

cumpridos. As recomendações não requerem comentários, 

independentemente de serem não aplicadas ou cumpridas.
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Auditorias

Auditorias efectuadas pelo OC

Estas auditorias (anunciadas e não anunciadas) devem ser realizadas por um 

auditor do OC aprovado para o âmbito específico.

a) O auditor do OC deve realizar a auditoria, utilizando a checklist completa dos 

âmbitos aplicáveis.

b) A auditoria efectuada pelo OC deve abranger:

• todos os produtos e processos de produção registados

• todos os locais de produção registados

• todas as UA registadas

• se relevante, os locais administrativos
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Auditorias

Auditorias anunciadas efectuadas pelo OC

Cada produtor deve ser sujeito a uma auditoria anunciada inicial efetuada pelo OC 

e, depois, uma auditoria por ano.

Auditorias não anunciadas efectuadas pelo OC

a) Um produtor tem 10% de probabilidade de receber uma auditoria subsequente 

efectuada pelo OC como auditoria não anunciada durante o período de 

auditorias efectuadas pelo OC, conforme descrito na secção 6.3.2 c) e d).

b) Durante o registo, o produtor poderá indicar um período máximo de 15 dias 

em que estará indisponível para a auditoria não anunciada efectuada pelo OC.
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Auditorias

c) A notificação da auditoria não anunciada efectuada pelo OC não deve exceder 

48 horas (dois dias úteis). No caso excepcional em que seja impossível ao 

produtor aceitar a data proposta (por motivos de saúde ou outros aceitáveis), o 

produtor terá mais uma possibilidade para ser informado de uma auditoria não 

anunciada efectuada pelo OC. Devem existir elementos de prova da justificação 

(p. ex., relatório médico). Se não existirem elementos de prova de um motivo 

aceitável, o produtor deve aceitar a auditoria não anunciada efectuada pelo OC, 

ou será suspenso. O produtor deve receber uma advertência escrita se a 

primeira data proposta não for aceite, independentemente de a rejeição ser, ou 

não, justificada. O produtor irá receber outra notificação a 48 horas de uma 

nova auditoria não anunciada efectuada pelo OC. Se a auditoria efectuada pelo 

OC não puder ser realizada, será emitida uma suspensão de todos os produtos 

(ou seja, suspensão do certificado). A suspensão será levantada quando a 

auditoria não anunciada efectuada pelo OC tiver sido realizada.

























Princípios e Critérios da Check-List obrigatórios para aprovação 

Última versão 6
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Decisão de Certificação

a) O OC deve tomar a decisão de certificação dentro de um máximo de 28 dias de 

calendário após a resolução de todas as não-conformidades pendentes (28 + 

28 dias no total, ou seja, 56 dias de calendário após a reunião final da auditoria 

efectuada pelo OC). Se forem detectadas não-conformidades durante a 

auditoria efectuada pelo OC, tal significa que o OC deve tomar a decisão no 

prazo máximo de 28 dias após a reunião final dessa auditoria.

b) O OC deve emitir um relatório de auditoria para o produtor (Ver "Regulamento 

geral do GLOBALG.A.P. - Regras para organismos de certificação"). O produtor 

deve assinar e confirmar o resultado da auditoria (incluindo, pelo menos, a data 

duração da auditoria efectuada pelo OC, o nome do auditor do OC, o âmbito da 

auditoria, os locais e equipamentos auditados, o resultado em % do 

cumprimento dos diferentes níveis de P&C e a lista de conclusões) durante a 

reunião final da auditoria.



67

Decisão de Certificação

c) Além disso, se algum produtor o solicitar, o OC deve fornecer o relatório 

completo da auditoria efectuada pelo OC, incluindo a checklist de auditoria 

preenchida, no prazo de cinco dias úteis após a decisão de certificação. O OC 

não tem obrigação de enviar um relatório antes de ter sido submetido à revisão 

técnica interna. Se o relatório de auditoria efectuada pelo OC gerado 

automaticamente (incluindo a checklist) estiver disponível a partir dos sistemas 

de TI do GLOBALG.A.P., este relatório deve ser utilizado.

d) Quando os países de destino (conforme registado nos sistemas de TI do 

GLOBALG.A.P.) incluírem os EUA e/ou o Canadá, o OC deve fornecer ao 

produtor o relatório da auditoria final efectuada pelo OC, incluindo a checklist 

de auditoria preenchida, o mais tardar, na altura da decisão de certificação.

e) Quaisquer reclamações ou recursos feitos aos OC devem seguir o 

procedimento para reclamações e recursos do próprio OC, que cada OC deve 

ter e comunicar aos seus clientes. Se o OC não responder adequadamente, a 

reclamação pode ser dirigida ao Secretariado GLOBALG.A.P., utilizando o 

formulário de incidente/reclamação do GLOBALG.A.P. disponível no Website 

GLOBALG.A.P. (www.globalgap.org).

http://www.globalgap.org/
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Certificado GLOBALG.A.P.

a) O certificado GLOBALG.A.P. só pode ser emitido para a entidade legal.

b) O nome do comerciante pode ser, opcionalmente, mencionado no certificado, 

mas apenas com a seguinte isenção de responsabilidade: "Pode ser 

comercializado exclusivamente por [nome do comerciante]".

c) O certificado não é transferível de uma entidade legal para outra quando os 

locais de produção mudam de entidade legal. Neste caso, é necessária uma 

auditoria completa efectuada pelo OC, seguindo as regras para auditorias 

subsequentes efectuadas pelo OC. A nova entidade legal deve receber um novo 

número único de identificação GLOBALG.A.P.
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Certificado GLOBALG.A.P.

d) A validade da certificação é de 12 meses, sujeita a sanções e extensões, em 

conformidade com os requisitos aplicáveis.

e) O OC deve emitir o certificado GLOBALG.A.P., gerando-o a partir dos sistemas 

de TI do GLOBALG.A.P.

f) Caso seja necessário alterar as datas de validade do certificado para realizar as 

auditorias efectuadas pelo OC de acordo com os requisitos de períodos de 

auditoria descritos nas regras específicas do âmbito, o OC poderá reduzir a 

validade do certificado.
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Extensão da Validade do Certificado:

a) A validade do certificado poderá ser prolongada além dos 12 meses habituais, 

por um período máximo de 4 meses.

b) Se o certificado tiver expirado, já não pode ser prolongado.

c) Se for concedida uma extensão, a totalidade da taxa de participação no sistema 

GLOBALG.A.P. deve ser paga para o próximo certificado.

d) O produtor deve voltar a ser auditado durante este período de extensão.

e) O produtor não pode mudar de OC para o certificado subsequente para o qual 

foi concedida a extensão.

f) A validade do certificado seguinte deve ser calculada deduzindo a duração do 

período de extensão da validade normal de 12 meses.
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Requisitos para manter a certificação GLOBALG.A.P.:

a) O registo do produtor, os produtos propostos e todas as informações 

solicitadas nos requisitos de dados de registo GLOBALG.A.P. para o âmbito 

pertinente devem ser confirmados com o OC anualmente, antes da data de 

expiração do certificado actual.

b) O auditor do OC deve realizar anualmente uma auditoria de todo o âmbito 

aplicável, e o OC também deve concluir anualmente o processo de 

certificação.
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Terminologia:

• Sempre que o termo "produtor" for utilizado, deve referir-se a pessoas 

(indivíduos) ou negócios (empresas, produtores individuais ou grupos de 

produtores) legalmente responsáveis pelos processos de produção e 

produtos do respetivo âmbito, vendidos por essas pessoas ou negócios.

• Os termos "produtor certificado" e "local de produção certificado" serão 

utilizados. No entanto, os produtores e os locais de produção não estão 

certificados, mas os seus processos de produção estão certificados.

• "Produto certificado" refere-se a um produto proveniente de um processo de 

produção certificado.
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Não-cumprimento e não-conformidade:

a) Não-cumprimento (de P&C): uma Obrigação Menor ou Recomendação na 

checklist pertinente do GLOBALG.A.P. não é cumprida de acordo com os P&C.

b) Não-conformidade (das regras de certificação GLOBALG.A.P.): uma regra do 

GLOBALG.A.P., que é necessária para obtenção do certificado, é infringida (p. 

ex., o não- cumprimento de uma ou mais Obrigações Maiores, ou de mais de 

5% das Obrigações Menores aplicáveis).

c) Não-conformidades contratuais: violação de qualquer termo do contrato 

assinado entre o OC e o produtor relativamente a requisitos GLOBALG.A.P.

Exemplos: comercialização de um produto que não cumpre os requisitos legais, 

comunicação falsa do produtor em relação à certificação GLOBALG.A.P., utilização 

indevida da marca GLOBALG.A.P., pagamentos que não sejam efectuados conforme as 

condições estabelecidas por contrato, etc.
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Sanções:

a) Se for detectada uma não-conformidade, o OC deve aplicar uma sanção 

(advertência, suspensão ou anulação), conforme indicado nesta secção.

b) Os produtores não podem mudar de OC até que a não-conformidade que 

originou a respectiva sanção esteja solucionada de forma satisfatória.

c) Apenas o OC que emitiu a sanção tem o direito de retirá-la, desde que tenham 

sido demonstradas evidências suficientes e atempadas de ações corretivas 

(verificadas através de uma visita de acompanhamento ou outra evidência 

escrita ou visual).
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Advertências:

a) É emitida uma advertência para todos os tipos de não-conformidades 

detectadas (ou seja, não-conformidade de requisitos dos P&C, do RG do 

GLOBALG.A.P. ou contratuais).

b) Caso seja detectada uma não-conformidade durante a auditoria efectuada 

pelo OC, o produtor deve ser advertido no fim da auditoria. Trata-se de um 

relatório provisório que pode ser substituído pelo comité de tomada de 

decisões do OC.

c) Auditoria inicial efectuada pelo OC:

i. Se um produtor não cumprir 100% dos P&C aplicáveis de Obrigações Maiores, 95% 

dos P&C aplicáveis de Obrigações Menores e todos os requisitos contratuais no 

prazo de três meses após uma auditoria inicial efectuada pelo OC, deve ser 

realizada novamente uma auditoria completa antes de ser possível emitir um 

certificado.
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Advertências:

d) Auditoria subsequente efectuada pelo OC:

i. As não-conformidades devem ser solucionadas no prazo máximo de 28 dias de 

calendário.

ii. No caso de uma não-conformidade, com contratos, o RG do GLOBALG.A.P., P&C de 

Obrigações Maiores e/ou mais de 5% de P&C de Obrigações Menores, o OC deve 

decidir quanto tempo é dado ao produtor para solucionar a não-conformidade, 

antes de suspender o certificado. Esse período nunca deve exceder 28 dias e 

poderá ser reduzido, consoante a gravidade da não-conformidade em termos de 

segurança dos consumidores, trabalhadores, ambiente e bem-estar integral dos 

animais.

iii. Deve ser emitida uma suspensão imediata quando existir uma ameaça grave à 

segurança de alimentos, trabalhadores, ambiente, consumidores, bem-estar 

integral dos animais, e/ou integridade do produto (ou seja, venda de produtos não 

certificados como estando certificados). Esta decisão será então comunicada 

através de uma carta oficial de suspensão.
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Suspensão:

e) Se a causa da advertência não for solucionada dentro do período definido 

(máximo de 28 dias), deve ser imediatamente imposta uma suspensão do 

certificado pelo OC no prazo de 24 horas.

f) Se uma autoridade reguladora governamental conceituada tiver estabelecido 

uma ligação clara entre um produtor e um surto de origem alimentar, a 

suspensão do certificado deve ser imposta pelo OC, enquanto é realizada uma 

revisão da certificação do produtor. 

g) Se um produtor tiver sido considerado por um tribunal como infractor de uma lei 

nacional ou internacional, e estas acções puderem pôr em perigo a reputação e 

credibilidade da FoodPLUS GmbH e/ou do referencial GLOBALG.A.P., o OC deve 

suspender o certificado do produtor com efeito imediato. Caso o OC não o faça, o 

GLOBALG.A.P. tem o direito de informar o organismo de acreditação e de alterar 

o estado do certificado nos sistemas de TI do GLOBALG.A.P. para que não seja 

apresentado como válido. Neste caso, o OC deve assumir a responsabilidade por 

esta questão.

h) Apenas o OC pode retirar as sanções por ele impostas.
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Suspensão:

i) Uma suspensão pode ser aplicada a um, a vários ou a todos os produtos 

incluídos no certificado.

j) Um produto não pode ser parcialmente suspenso para um produtor (individual 

ou multilocais) (ou seja, todo o produto deve ser suspenso).

k) Se for aplicada uma suspensão, o OC deve definir o período permitido para 

acções correctivas (não mais de 12 meses).

l) Durante o período de suspensão, o produtor estará proibido de utilizar, para o 

produto suspenso, os logótipos/marcas GLOBALG.A.P., a licença/certificado 

GLOBALG.A.P. ou qualquer outro tipo de certificação que esteja relacionada com 

o GLOBALG.A.P.
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Suspensão:

m) Se um produtor notificar o OC de que a não-conformidade foi solucionada antes 

de terminado o prazo estabelecido, a suspensão pode ser levantada, após 

avaliação dos elementos de prova fornecidos pelo produtor. A avaliação da acção 

correctiva poderá ocorrer no local ou à distância. Poderá ser uma auditoria 

completa efectuada pelo OC ou uma avaliação apenas dos elementos de prova 

submetidos.

n) A suspensão mantém-se, desde que o OC não a retire ou imponha uma anulação.

o) Se a causa da suspensão não tiver sido solucionada dentro do prazo 

estabelecido, é imposta uma anulação.
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Anulação:

a) A anulação do contrato deve ser emitida, caso se apliquem uma ou mais das 

seguintes condições:

i. O OC encontrar prova de fraude e/ou falta de confiança no cumprimento dos 

requisitos GLOBALG.A.P.

ii. O OC encontrar elementos objectivos de prova que indiquem que o produtor utilizou 

indevidamente a certificação GLOBALG.A.P. Qualquer caso de utilização indevida 

poderá ser comunicado aos membros da GLOBALG.A.P. Community

iii. Um produtor não consegue apresentar elementos de prova da implementação de 

acções correctivas efectivas antes de o período de suspensão estabelecido pelo OC ter 

terminado.

b) A anulação do contrato resulta na total proibição (todos os produtos, todos os 

locais) da utilização dos logótipos/marcas GLOBALG.A.P., da licença/certificado 

GLOBALG.A.P. ou de qualquer outro dispositivo ou certificação que possa estar 

relacionado com o GLOBALG.A.P.

c) Os produtores cujo contrato tenha sido anulado não devem ser aceites para a 

certificação GLOBALG.A.P. durante um período de 12 meses após a data da 

anulação.
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O que somos é o resultado 
do que fazemos juntos.
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